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[bookmark: _Hlk81584361]Resumo
[bookmark: _Hlk81558378]O Heavy Metal representou desde um princípio um espaço de manifestação da contracultura típica da década de 1970. No Brasil, o movimento rapidamente se enraizou nos territórios "esquecidos" das cidades industrializadas, como os antigos centros comerciais e as periferias. Esta comunicação visa descrever e analisar a emancipação do Heavy Metal na década de 80 com o intuito de correlacionar o nascimento de seus subgêneros assim como os principais festivais que ocorreram à época. A proposta tratará de mostrar as referências dessas bandas, como Iron Maiden e Judas Priest, assim como os festivais que serviram de difusor do movimento como o Metal 4, realizado em 1986, no clube Palmeiras, em São Paulo, e o South American Death Festival, em 1987, em Santos. Ademais, far-se-á também um comparativo acerca dos produtores bem como do papel da mídia na divulgação de novas bandas e/ou eventos de grande porte. Especificamente a comunicação parte do lançamento das coletâneas S.P. Metal I e II, entre os anos de 1984 e 1985. Essas coletâneas lançaram luz em bandas como Avenger, Centúrias, Salário Mínimo, Vírus, Santuário, Performances, Korzus e Abutre. Ao redor desse
movimento surgiram festivais e gravadoras independentes como a Baratos & Afins. Mediante tais justificativas, o intuito desta pesquisa é avaliar as estratégias midiáticas de divulgação bem como resgatar a importância do contexto histórico da cena do rock pesado paulistano. Por fim, o estudo propõe uma comparação com a cena atual do heavy metal brasileiro, principalmente discutindo como a era da "live" representa a perda de uma energia vital do Heavy Metal: a interação performática. Este estudo nasce do Grupo de Estudos Rock no Brasil, desenvolvido no Laboratório de Musicologia da EACH-USP e pretende compor a linha vejo flores em você.
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1.O NASCIMENTO DA PODRIDÃO
Desde meados da década de 1970, um grupelho de roqueiros, sujeitos nitidamente desajustados e boêmios, enraizava-se nas entranhas apodrecidas dos subúrbios da capital paulista. Clubes e espaços públicos começaram a ser contaminados com a virulência pútrida de um movimento transnacional que afrontava o establishmet[footnoteRef:4] promovido pelas elites econômicas e, em alguma medida, também as intelectuais brasileiras. Bastaram tão somente quatorze anos para que o declínio dos valores tradicionais da cultura contemporânea propiciasse certa profusão destes grupos nas urbes suburbanas da capital paulista. Aos poucos estes agrupamentos de indivíduos– depois denominados de tribos, com seus valores singulares, apartidários e não institucionalizados começaram a dar os primeiros passos para a eclosão do heavy metal no município de São Paulo (JANOTTI, 2003) No segundo semestre de 1984, para o desespero dos apreciadores de música erudita e conservadores puritanos em geral, era lançada a coletânea independente S.P. Metal. A iniciativa desta produção foi idealizada pelo lendário produtor musical Luiz Calanca, retirante nordestino e sócio proprietário da gravadora independente Baratos Afins[footnoteRef:5], sediada no Centro Comercial Grandes Galerias, localizado na região central da cidade de São Paulo e popularmente conhecida como a Galeria do Rock[footnoteRef:6], típico reduto tradicional dos headbangers[footnoteRef:7] e de rockeiros. [4:  O termo establishment pode ser compreendido como alianças que permitem favorecimentos diversos de determinado grupo social em detrimento de outro.]  [5:  É considerada também como uma das lojas pioneiras na venda de artigos destinados ao público rockeiro.]  [6:  A Galeria do Rock foi construída em 1962 e inaugurada em 1963 no número 439 da Avenida São João, no centro da capital de São Paulo, entre as ruas 24 de Maio e o Largo Paysandu.]  [7:  Conceito relativo aos adeptos do heavy metal ou grupos ligados ao gênero.] 


A época de seu lançamento, o movimento do heavy metal na capital paulistana poderia ser caraterizado como efervescente, tendo uma alta massividade de shows em clubes, espaços culturais e até praças municipais. Esta transposição surgiu exatamente na contraposição ao mainstream[footnoteRef:8] existente à época, com o intuito de promover e expandir as fronteiras do underground brasileiro. Os integrantes das bandas que fizeram parte da coletânea S.P. Metal eram adolescentes naquele período (em sua maioria) e, possivelmente por falta de acesso ou maturidade, não possuíam grandes referências nacionais no contexto do emergente (no país) rock pesado. As suas principais influências no âmbito nacional, geralmente, flutuavam entre o Made in Brazil e a Casa das Máquinas[footnoteRef:9]. [8:  Terminologia geralmente usada para classificar bandas conhecidas internacionalmente e com muito prestígio (CAMPOY, 2008).]  [9:  Bandas que na época eram consideradas importantes e expoentes do rock nacional.] 


Na década de 1980, a estrutura para grandes shows e gravações era extremamente precária; muito disto remonta à indisponibilidade de equipe técnica especializada, instrumentos de péssima qualidade e estúdios com equipamentos de qualidade para gravação. Outra problemática relevante de ser mencionada, refere-se à rivalidade existente entre os punks e os headbangers - isto, de certo modo, impedia que a “música pesada” pudesse atingir outras camadas sociais (GALLEGO, 2011).

Para tentar fortalecer e unir a cena embrionária do rock pesado nacional, Luiz Calanca, sugerira o lançamento de um LP em formato de coletânea e que pudesse contemplar os grupos mais representativos que se destacaram, por exemplo, no âmbito do Projeto Praça do Rock, amplamente apoiado por Calanca. Tal projeto atraia um público de aproximadamente duas mil pessoas, nas praças municipais de São Paulo em meados de 1984. Destarte, esta parte esquecida da memória do rock pesado é resgatada por Ricardo Giudice em uma reportagem (2015, p.3): “Com o disco gravado podíamos fazer um som no Carbono 14, no (teatro) Lira Paulistana, na Praça do Rock (Parque da Aclimação), no Ceret (Centro Esportivo, Recreativo e Educativo do Trabalhador, na zona leste da capital) e até na danceteria Raio Laser”.

As bandas escolhidas para comporem o primeiro lançamento do citado LP foram: Salário Mínimo, Centúrias, Vírus e Avenger. O álbum, inicialmente, foi recebido com ressalvas pelo público, mas, com o passar dos meses, obteve sucesso no underground brasileiro; já no início do ano seguinte, foi lançado o segundo volume da coletânea, dessa vez com Abutre, Santuário, Korzus e Performances. De acordo com as próprias palavras do emblemático músico, empresário e marcante personagem do Heavy Metal Nacional, Silvio Golfettti, em transcrição de uma entrevista concedida por ele, em 2015 (COMBAT ROCK, 2015, p.3), a concretização do S.P. Metal I e II foi um divisor de águas no contexto paulistano:

“Foi uma batalha imensa realizar o 'SP Metal 2”, não tínhamos muitas referências, não tinha internet, os LPs importados demoravam para chegar, os instrumentos não eram os adequados e para completar, quase ninguém tinha o conhecimento para se gravar rock, muito menos metal. Saiu na raça, e da maneira que tinha de ser, mostrando que todo mundo tinha uma puta força de vontade" 

A eclosão da cena metal coincidiu com a primeira edição do Rock in Rio realizada em janeiro de 1985. Esta exposição do heavy metal na grande mídia fortaleceu o aumento da popularidade do gênero no país e permitiu que o movimento se consolidasse nas grandes massas. Neste contexto, em uma época na qual a globalização dava seus passos iniciais, a criação de eventos de grande porte, bem como iniciativas que unissem o cenário musical correlato a este novo estilo de fazer e produzir rock. são considerados marcos importantes (CAMPOY, 2008). Isto permitiria que a transnacionalização[footnoteRef:10] da música pesada alcançasse novos patamares para além dos circuitos fechados. Evidencia-se, portanto, que tal cenário guarda íntima relação com o raciocínio de Campoy (2008, p.195) sobre o “transbordamento dos limites de uma única cidade”. Em uma entrevista concedida à Revista Roadie Crew (2005, p.45), o já citado Silvio Golfetti, guitarrista da banda Korzus, ressalta a importância que havia em transpor barreiras (musicais e, de certa forma, comportamentais) “naquela época, nunca poderia imaginar a importância que o Korzus teria nos dias de hoje, e pensar em tudo que fizemos nestes vinte anos, é muito gratificante. Me sinto honrado em fazer parte da criação do Metal nacional e sei o quanto o Korzus batalhou para ser respeitado”. [10:  Segundo Risse-Kapen (1995) bem define o conceito de transnacionalização está correlacionado com interações regulares através dos limites nacionais com a participação de agentes não estatais.] 


As bandas que participaram do S.P. Metal[footnoteRef:11],se tornaram referência para posteriores grupos brasileiros de heavy metal surgidos após 1984. A continuidade do projeto ocorreu em 1985 com o lançamento da segunda parte da mesma coletânea intitulada S.P. Metal II. O resultado desta ampliação mais intensa do heavy metal nacional, foi a adesão do grande público a este movimento, permitindo, assim, a proliferação dos espaços dedicados a este estilo de rock caracteristicamente performático em casas de shows de diversas regiões do país. Como consequência direta deste emergente contexto, houve um aumento expressivo dos lançamentos de discos e compilações aos longos dos próximos anos. Devido a esta grande divulgação[footnoteRef:12], havia uma certa expectativa da profissionalização das bandas participantes das gravações. Esta expectativa era pautada, centralmente, na aquisição de instrumentos musicais de ponta e nas gravações de qualidade. Nos bastidores surgiam inúmeros rumores utópicos de que grandes selos poderiam investir nestes grupos da cena brasileira; contudo, o nicho mercadológico destas denominadas majors labels[footnoteRef:13]estava totalmente voltado a outros estilos musicais bem mais comerciais, vendáveis. Tal contexto, em boa medida, se explica pelas forças hegemônicas vigentes  à época do lançamento dessas coletâneas iniciais de heavy metal no país. Neste caso, o controle fonográfico das grandes gravadoras com investimento em canções comerciais e, também, pelo processo de redemocratização do Brasil que posteriormente ocorrera com as grandes manifestações sociais a favor das Diretas Já[footnoteRef:14]. Estas duas variáveis, juntamente com a contestação do establishmet, ofuscaram o brilhantismo da contracultura do rock pesado brasileiro (PEREIRA, 1983). A imagem e o comportamento contestador do headbanger sempre foram alvos de críticas dos conservadores brasileiros. De modo pontual, Janotti (1994, p.72) retrata perfeitamente esta visão puritana: “os conservadores viam nos cabelos grandes e no som pesado, uma apologia às drogas, e os engajados enxergavam a alienação como cantou Rita Lee: roqueiro brasileiro sempre teve cara de bandido”.  [11:  Coletânea de heavy metal com músicas cantadas em português e lançado pela gravadora Barato Afins.]  [12:  Geralmente essas divulgações eram feitas através de cartazes, fanzines ou boca a boca (CAMPOY, 2008). ]  [13:  Segundo a definição apresentada por Kischinhevsky (2011)), major labels são considerados os principais agentes do mercado fonográfico – neste caso, grandes companhias e multinacionais que controlam a comunicação e a cultura.]  [14:  Ementa Constitucional de autoria de Dante de Oliveira a favor das campanhas de votações diretas para a presidência brasileira. Com sua rejeição no Congresso houve um grande debate acerca da transição do regime militar em decadência na época para a República Democrática (NERY, 2010).] 


Ressalta-se, ainda, que as bandas participantes de ambas as edições do S.P Metal, eram totalmente independentes, pois seguiam as seguintes premissas: a) não eram associadas a grupos empresariais; b) não foram controlados ou manipulados pelos meios de comunicação; e c) não havia vínculo com entidades de direitos autorais (GALLEGO, 2011). 

Com a necessidade de analisar a expansão do heavy metal paulistano e entender os impactos causados pelo lançamento das duas coletâneas do SP Metal na capital paulista, a presente pesquisa visa investigar os fenômenos interrelacionados desta cena musical marginalizada, com o intuito de compreender seus possíveis aspectos socioculturais de importância nacional. Portanto, em última instância, a presente pesquisa almeja, fundamentalmente, apresentar e discorrer analiticamente sobre o surgimento do movimento heavy metal no Município de São Paulo, assim como a respeito de sua importância para o crescimento da música pesada no Brasil.

2.METODOLOGIA DA PESQUISA
O delineamento da presente pesquisa é baseado no ex-post-facto devido à natureza do fenômeno a ser estudado necessitar de uma investigação sistemática e empírica, e deste modo ter suas relações de causa e efeito estarem pautadas de modo correlacional (GIL, 2008). Outrossim, cabe ressaltar que se trata de um estudo preliminar com o intuito de criar familiaridade com o tema do heavy metal no Brasil para, posteriormente e no contexto da realização de estudos futuros, viabilizar, a público amplo, maior e melhor compreensão a respeito dos fenômenos investigados, tornando-se, assim, uma extensão da presente pesquisa de viés tipicamente descritivo (THEODORSON & THEODORSON, 1970).

Frisa-se que no presente trabalho a coleta de dados primários foi efetuada por meio de pesquisas diversas realizadas diante da escassa produção científica correlata ao heavy metal nacional. Neste contexto, as bases consultadas cotejaram dissertações de mestrado, teses de doutorado e manuscritos científicos publicados em periódicos arbitrados e que contemplam o foco e o escopo da temática-cerne deste estudo. Para a maior assertividade dos dados secundários coletados fez-se a transcrição de certos trechos de entrevistas e, posteriormente, o tratamento analítico destas informações para maior aproximação diante da realidade, com vistas a maior contemporaneidade analítica.

3.A FORMAÇÃO DA CENA PAULISTANA
Na década de 1980, um dos principais meios de difusão do heavy metal era o tape trading, termo que designa que a gravação de músicas dos discos de vinil para o formato cassete. Esta prática se tornou comum e muitas bandas nacionais se aproveitavam deste processo para se promoveram no circuito underground[footnoteRef:15] (SILVA, 2010). Outras formas interessantes de promoção à época foram a criação de fanzines[footnoteRef:16] especializados no assunto, reuniões de audição de discos que eram lançados no exterior e gravação de músicas que tocassem em estações de rádio (SILVA, 2010). [15:  Importante ressaltar que a terminologia circuito underground faz alusão a um grupo restrito de amigos que partilham do mesmo gosto musical, e não necessariamente à disseminação em massa.]  [16:  Formato de revista alternativa e independente voltada, exclusivamente, a um determinado segmento de fãs do mesmo conteúdo temático (MAGALHÃES, 1993).] 

 
Mesmo sendo tratado como um processo totalmente rudimentar, este tipo de interação social conseguia atingir a comunidade da música e permitir a interação entre esses agentes sociais. Em uma época em que a aquisição de discos importados era deveras onerosa, tais práticas permitiram amalgamar as relações interpessoais entre os fãs.

Muito disto, advém do papel social que o heavy metal desempenha, uma nada desprezível influência na socialização do jovem, principalmente os adolescentes marginalizados que necessitavam da construção do seu sujeito (incluindo, naturalmente, seu ego e sua autoestima) por intermédio de vestimentas e linguagens peculiares. Margareth Arroyo (2013, p.17) descreve bem essa condição: “Se a música é a parceira de destaque nessa fase da vida, então convém saber como ela participa das inúmeras possibilidades de ser jovem e de viver a juventude nas sociedades contemporâneas”. Portanto, a emancipação juvenil se fez necessária para a estética e comportamento social; e, deste modo, cria-se identidades singulares, principalmente como decorrência da união dos grupos pertencentes ao S.P Metal e seu público.

É neste contexto que o supracitado Luiz Calanca, idealizador e proprietário da loja e gravadora Baratos Afins, resolveu unir forças e apoiar o underground paulistano. Para tanto, responsabilizou-se pelo investimento inicial para viabilizar as gravações de uma coletânea que privilegiasse o heavy metal e se tornasse um contraponto ao universo das danceterias e do movimento (já em etapa de declínio nesta época) do punk rock brasileiro. A necessidade de criar algo novo e substancial normalmente fazia parte da linha filosófica do “faça você mesmo[footnoteRef:17]”, que permitia a diversificação das nuances artísticas, enriquecimento cultural, criação de identidade própria e pensamento inovador (COELHO, 2020). Percebe-se esta linha de pensamento quando Calanca (2015, p.4) retrata sua satisfação com a produção das coletâneas: "O projeto todo foi maravilhoso, foi insano trabalhar naquelas condições, mas ao mesmo tempo instigante e estimulante. A galera estava muito a fim e todo mundo se ajudou. Não poderia ser melhor. A segunda parte tinha de avançar, e felizmente isso aconteceu." [17:  Este tipo de filosofia de vida geralmente é atribuído ao contexto underground, na qual não se obtém apoio e financiamento que permitam alternativas artísticas que se distanciem do ideal capitalista, mas que possuam certo viés artístico. A cena punk rock mundial era adepta desta forma de produção musical e artística (COELHO, 2020).] 


Mesmo com uma ampla divulgação das coletâneas e o apoio incondicional do underground paulista, as bandas que participaram do projeto S.P. Metal tinham como objetivo principal a assinatura e o reconhecimento do grande público de suas qualidades técnicas e musicais. Este ideal da utopia romântica[footnoteRef:18] permeava praticamente todo imaginário dos músicos participantes do projeto. Ascender socialmente e realizar turnês ao redor do mundo com o mínimo de conforto eram as poucas quimeras que lhes restavam. Esta visão é contextualizada por Junior (2011, p. 51) “a maior parte dos músicos acaba por ter outros empregos ou outras formações profissionais que divergem da música, este, por sua vez custeando e financiando a sua produção artística”. [18:  São ideais pautados em um sonho anticapitalista que englobam inúmeras e variadas referências. Poderia ser compreendido também como a redenção dos oprimidos, dos indivíduos esmagados pelo mainstream das grandes gravadoras (OLIVEIRA, 2018)] 


Das bandas participantes de ambas as edições do S.P. Metal, apenas três conseguiram lançar material próprio na mesma época, quais sejam, Centúrias, Salário Mínimo e Korzus[footnoteRef:19]. As demais bandas, tais como Vírus e Santuário, foram relegadas ao ostracismo. Esta grande decepção, em parte deveu-se à falta de interesse das grandes gravadoras em investir capital em um nicho mercadológico imprevisível e, também, por considerar o heavy metal e todas as vertentes associáveis [footnoteRef:20]menos populares inadequadas ao mercado (Carvalho 2008). Os pequenos nichos de mercado nas quais tais bandas estão incluídas venderiam, no máximo e num cenário otimista, cerca de 80.000 cópias de suas prensagens, algo que jamais despertaria o interesse das gravadoras de grande porte (WEISSMAN, 2003).  [19:  Ainda nos anos 80 o Centúrias lançou um EP chamado A Última Noite (1986) e o disco Ninja (1986). O Salário Mínimo lançou Beijo Fatal (1987) e o Korzus os discos Korzus - Ao Vivo (1986), Sonho Maníaco (1987) e Pay For You Lies (1989).]  [20:  Neste caso subgêneros como thrash metal e death metal.] 


É importante ressaltar, neste contexto, que a indústria musical ou fonográfica sempre foi movida pelo fenômeno da super estrela, ou seja do alto investimento e do retorno financeiro rápido e seguro (ROSEN,1981; HAMLEN 1991). A conquista de uma gravação, mesmo que em baixa tiragem, com equipamento e gravações adequadas na época já poderia ser considerada uma conquista. Esta ideia é bem definida por Hesmondhalgh (1997) e Hibbett (2005) ao argumentarem que as gravadoras independentes são como uma expressão de resistência ante o discurso capitalista convencional[footnoteRef:21].  [21:  O underground não pode ser definido como ideologia antimercado ou anticomercial, mas,sim, um movimento semelhante a uma organização que tem seus arranjos comerciais distantes dos padrões rotineiros de consumo em massa (CAMPOY, 2008).] 


4.O BALÉ DA SARJETA
No contexto apresentado, as bandas participantes dos dois volumes das coletâneas consequentemente não possuíam originalidade nas suas composições. As principais influências musicais destes grupos foram as bandas precursoras da New Wave British Heavy Metal[footnoteRef:22], principalmente o Iron Maiden, Judas Priest e o Saxon. Porém, a construção da identidade do consumidor com sua percepção da falta de autenticidade, geralmente, tem um efeito paradoxal e dicotômico (GOULDING, 2000). Este apelo pela autenticidade é um aspecto contemporâneo e determinado pela busca de algo autêntico nas dimensões dos espaços-temporais, a fim de deslocar os seus significados para tempos ou períodos não vivenciados (KOZINETS, 1998).  [22:  Também conhecido pela abreviatura NWOBHM. Este movimento surgiu em meados da década de 1970 até meados da década de 1980. O termo, originalmente, foi cunhado por Geoff Barton para caracterizar o surgimento das primeiras bandas de heavy metal, em 1970, no início do declínio do movimento punk rock (CAMPOY, 2008).] 


Tal processo pode ser considerado como uma metonímia musical, na qual não se trata apenas de um recurso referencial, mas sim como processos inferenciais com possibilidade de diferenciação (LAKOFF & JOHNSON, 2002; PANTHER & THORNBURG, 1999).

Ou seja, mesmo que estas bandas obtivessem apoio e suporte do underground paulista, a tendência natural do processo era mantê-las antagonicamente em segundo plano, mesmo que em lançamentos futuros se buscasse originalidade nas composições. Em uma entrevista transcrita no Site Combate Rock, o falecido guitarrista da banda Golpe de Estado Hélcio Aguirra (2015, p.07) afirma essa condição: “Cada banda procurava uma cara, seja copiando os gringos ou tentando fazer algo que soasse de forma decente com o que tínhamos a mão, que era quase nada”. Este efeito fica ainda mais evidenciado quando se nota que a maior parte destes headbangers preferiam adquirir/consumir músicas substancialmente originais, neste caso discos e shows de banda de heavy metal estrangeiro. Destas bandas, apenas o Korzus obteve uma pequena expressividade no mercado internacional, com alguns discos licenciados por selos no exterior, mas com um alcance restrito.

Outro fato importante que deve considerado por ter contribuído para a inexpressividade destas bandas no circuito internacional foi o uso da língua portuguesa[footnoteRef:23]nas letras das suas composições. Este fator mercadológico, em um momento próximo ao início da globalização mundial[footnoteRef:24], se tornou dicotômico com o interesse em sobreviver do rock pesado. Lopes (1999, p.18) esclarece essa condição: “Existe uma boa condição do disco ser lançado lá fora, o inglês é a língua universal. Mas cantando em português é quase impossível”.  [23:  A banda Vírus apenas conseguiu lançar um disco full lenght, em 2019, e a banda Santuário até recentemente (ao menos até fins de agosto do corrente 2021) ainda não havia lançado nenhum material oficial.]  [24:  Neste contexto a terminologia é a universalização ou desterritorialização como nova reconfiguração geográfica e sintetização planetária das culturas (HELD & MCGREW, 2001).] 


A boa repercussão dos dois volumes do S.P. Metal no contexto nacional pode ser considerada de grande importância na história do rock pesado brasileiro (JUNIOR, 2011). O impacto causado pelos lançamentos contribuiu imensamente para que houvesse um fortalecimento da cena metálica em outras regiões do Brasil (CAMPOY, 2008). No Rio de Janeiro, o lançamento do split[footnoteRef:25] Ultimatum que contava com as bandas Dorsal Atlântica e Metalmorphose consolidou o esforço do underground na legitimação do heavy metal carioca (LUIZ, 2016). Em Minas Gerais, a gravadora Cogumelo Records também estava dando os primeiros passos para expandir o heavy metal nacional para além das fronteiras brasileiras com o lançamento do slipt Overdose/Sepultura, em 1985. [25:  Split é a denominação dada para um álbum que contempla dois artistas diferentes em uma mesma gravação de estúdio.] 

Mas essa intensa movimentação músico-cultural não poderia ser sinônimo de sucesso ou prosperidade. Esta contínua ausência de autenticidade musical, aliada à ausência de uma técnica mais apurada[footnoteRef:26] para compor, equipamentos de péssima qualidade[footnoteRef:27] e a volatidade[footnoteRef:28] dos fãs foram fatores cruciais para a decadência de praticamente todas as bandas participantes das duas edições da coletânea. Era uma realidade compartilhada por muitos músicos da época e que poderia ser bem conceituado como: “cinismo segregacionista do vira lata brasileiro[footnoteRef:29]”, que enfaticamente proclama apoio incondicional às bandas nacionais, mas opta por dar suporte, lucratividade e fama aos músicos brasileiros. [26:  Alude-se a passagem descrita por Silva (2014) como debilidade técnica, contudo, trata-se da falta de erudição musical. ]  [27:  Esta passagem do Programa Boca Livre (1989) esclarece perfeitamente a condição apresentada: “[...] aqui o Brasil não recebe equipamento importado, o governo não deixa entrar equipamento importado, e o som é precário por causa disso”. ]  [28:  A volatidade neste caso está baseada no modismo existente em torno da cena musical em ascensão. Em uma terminologia pejorativa, cunha-se o termo “poser” para identificar certos indivíduos que se aproveitam do modismo para se auto promoverem socialmente e serem aceitos em determinado segmento social. Ou seja, são fãs que não necessariamente consomem o material produzido, mas se aproveitam da situação para se auto promoverem (CAMPOY, 2008).]  [29:  Faz-se aqui a uma analogia ao complexo de vira lata, ou em seu sinônimo “a inferioridade voluntária na qual uma certa parcela da população brasileira adere inconscientemente”. Esta terminologia foi cunhada pelo escritor e dramaturgo Nelson Rodrigues e pode ser acessado em: https://www.ufrgs.br/cdrom/rodrigues03/rodrigues3.pdf] 


5.O SONHO ACABOU?
Mesmo com uma exposição forte e divulgação nos meandros da cena underground brasileira da época, as bandas participantes do S.P. Metal I & II não obtiveram a projeção comercial esperada. Em partes, tal fracasso deve-se a aspecto de ordem conjuntural; ou seja, a união de diversos fatores contribuiu negativamente para esta condição.

A falta de interesse mercadológico em uma vertente mais pesada do rock brasileiro era perceptível. Grandes gravadoras apenas se interessavam por eventos de grande repercussão nacional e nos grupos pertencentes ao mainstream. Sem o investimento destas corporações, essencial, por exemplo, para aquisição de equipamentos de qualidade, o movimento heavy metal paulistano ficou restrito as regiões periféricas paulistas. Aos seus súditos fiéis restaram apenas o doce perfume das zonas de meretrício para as quais estes músicos foram relegados. 

Mesmo diante de tais entraves, Luiz Calanca obteve certo êxito na gravação destas duas coletâneas independentes; com isso, Calanca conseguiu capturar a essência do movimento do heavy metal paulistano em sua fase embrionária. Sua contribuição, posteriormente, permitiu o desenvolvimento de ações semelhantes em outras regiões do Brasil.

Os discos S.P Metal I & II são dois marcos da história da música pesada brasileira, não apenas por condensarem em composições o espírito da libertação paulistana, mas também por permitir que estes ratos sujos e barbudos escondidos nos bueiros das bocas de lixo sonhassem com um mísero naco de queijo (analogia de ascensão social).
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